
ESTATÍSTICA MENSAL DA PRODUÇÃO A PARTIR DE 
UMA AMOSTRA REPRESENTATIVA 

 (NOVEMBRO 2017) 

Com base na amostra representativa da IACA (19 empresas) constata-se, em 
novembro de 2017, uma produção de 209 144 tons, contra os 196 960 tons de 
novembro de 2016, o que representa uma subida, de 6.2%, face ao mês homólogo do 
ano anterior, o que acontece pelo sétimo mês consecutivo, impulsionado, tal como em 
outubro, pelos incrementos nos bovinos e outros animais. Este relativo crescimento 
homólogo – a maior produção mensal de 2017 - ficou a dever-se às subidas de 17.1% 
nos alimentos para outros animais, e de 12.9% nos alimentos para bovinos, em parte 
devido aos efeitos da seca e à produção para as zonas dos incêndios (IACA Solidária e 
colaboração com a OMV), uma vez que a procura de alimentos para aves e suínos 
foram menos modestas (4.0% e 2.0%, respetivamente) mas ainda em alta. O número 
de dias de fabrico foi de 21 dias, pelo que a procura de alimentos compostos esteve 
mesmo em alta, confirmando-se que esta tendência global marcou o ano que agora 
termina. O que não significa menores dificuldades e maior rentabilidade das empresas, 
até porque a concorrência é enorme e os estrangulamentos bem conhecidos.  

Quadro 1 – Evolução da Produção de Alimentos Compostos 
(Amostra Representativa) 

       Toneladas 

  Novembro 2016 Novembro 2017 Variação (%) 

AVES 95 972 99 775 4.0 
BOVINOS 43 503 49 113 12.9 
SUINOS 46 812 47 758 2.0 
OUTROS 10 673  12 498 17.1 
     
TOTAL 196 960 209 144 6.2 

 
Quadro 2 – Evolução da Produção de Janeiro a Dezembro 

Toneladas 

     2015   2016  2017 VAR% 2017/16 

JANEIRO 179 056   177 309  193 210 9.0 
FEVEREIRO 165 332   177 524  171 577 -3.4 
MARÇO 190 367   198 431  208 306 5.0 
ABRIL 189 072   184 805  180 973 -2.1 
MAIO 176 539   189 448  203 042 7.2 
JUNHO 187 051   190 945  193 879 1.5 
JULHO 198 635   184 806  194 496 5.2 
AGOSTO 183 930   199 259  204 501 2.6 
SETEMBRO 190 410   196 772  198 101 0.7 
OUTUBRO 199 514   199 257  205 189 3.0 
NOVEMBRO 189 311   196 960  209 144 6.2 
DEZEMBRO 195 631   188 594    

 
       

TOTAL 2 244 848   2 284 110 2 162 418 3.2 
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Quadro 3 – Evolução da Produção de Alimentos Compostos 
(Valores Acumulados) 

       Toneladas 

  Jan-Nov 2016 Jan-Nov 2017 Variação (%) 

AVES 1 036 080 1 102 989 6.5 
BOVINOS 443 321 465 568 5.0 
SUINOS 501 242 474 572 -5.3 
OUTROS 114 873 119 289 3.8 
     
TOTAL 2 095 516 2 162 418 3.2 

 

Por outro lado, considerando as empresas que integram a nossa base de monitorização 
mensal, nestes 11 meses de 2017, são 11 (10 em outubro) as que melhoraram ou 
estabilizaram a produção face ao ano passado, representando 67.4% de quota de 
mercado, contra os 63.7% de 2016, o que significa um relativo aumento na concentração 
da atividade, com maior impacto nos segmentos avícola e nos suínos. Neste momento, o 
mercado, medido pela amostra, depois dos dados de novembro, continua a crescer, 
3.2%, pelo impacto do setor avícola e dos bovinos (igualmente os pequenos 
ruminantes), com uma quebra relevante nos alimentos para suínos. O registo de uma 
produção em alta fica a dever-se ao incremento de 6.5% no mercado avícola (sobretudo 
no chamado mercado industrial, com o rural em maiores dificuldades), subida nos 
bovinos (5.0%) e outros animais (3.8%), com forte redução nos suínos (-5.3%), embora 
mais esbatida que nos meses anteriores. No que respeita ao chamado “mercado livre”, 
registou um crescimento de 9.5% em novembro, o que significa um acumulado de 1.4% 
em 2017. De registar que o peso deste mercado se situa em 36.1% contra os 36.7% de 
2016, o que mostra uma notável capacidade de resiliência.     

Quadro 4 – Evolução da Produção Por Espécies 
          1000 TON 

 
AVES BOVINOS SUINOS OUTROS 

 
2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 

JANEIRO 81 97 40 42 45 43 12 12 
FEVEREIRO 82 88 39 36 45 37 11 10 
MARÇO 95 108 41 43 50 45 12 13 
ABRIL 91 97 38 36 45 39 10 10 
MAIO 95 106 39 41 45 44 11 12 
JUNHO 97 100 39 41 45 42 10 11 
JULHO 96 102 38 41 42 41 9 10 
AGOSTO 102 104 42 46 46 44 10 10 
SETEMBRO 100 100 42 44 45 44 10 10 
OUTUBRO 101 101 42 47 47 47 9 10 
NOVEMBRO 96 100 44 49 47 48 11 12 
DEZEMBRO 92  42  45  10  
          
TOTAL 1 128 1 103 485 466 546 474 125 120 

Nota: Valores não coincidentes com os quadros anteriores, devido aos 
arredondamentos  


